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310 Resolvidas as dificuldades economicas, foi 
mister combater outro embaraço. Os habitantes da West- 
End, visinhos de Hyde-Park, oppozeram-se vivamente 
á escolha daquelle passeio publico para local da exposi- 
ção. Por muitas vezes, na camara doscommuns, e ain- 
da mais na dos lords, fizeram ecco os protestos neste 
sentido ; até houve lembranças de arvorar uma deman- 
da contra a commissão, para salvar Hyde-Park da in- 
vasão que o ameaçava ; porém, o procurador geral, sir 
J. Romilly, recusou dar provimento aos auctores do 
litigio. Os administradores das maltas, que o são dos 
bens da coróa, entraram na consp) , e pertenderam 
collocar, as arvores do parque debaixo da salvaguarda 
da camara dos lords, O principe Alberto e a commis- 
são regia, de que todos os ministros do gabinete faziam 
parte, tiveram-se firmes contra esta agitação; e sob 
a promessa de não derribarem as arvores (que ficarão 
encerradas no edifício onde as acabará o calór) pode- 
ram tratar livremente dos planos e construcções. 

Pata as plantas abriu-se concurso franco aos archi- 
tectos de todos os paizes; 233 se apresentaram ; a sa- 
ber, 195 denaturaes da Grã-Bretanha, e 38 de estran- 
geiros, dos quaes 27 eram francezes. Na primeira es- 
colha mereceram honrosa menção 70 projectos, entran- 
do 22 dos 27 francezes: e finalmente, dos 70 proje- 
ctos honrados com aquella distineção a commissão de 
exame indicou 18, sendo 13 francezes, como os que 
eram dignos de superior recompensa ; o de Mr. H. Ho- 
reau, de Paris, auctor do plano dos novos mercados 
centraes, obteve, como o de MM. Turner, de Dublin, 
ser collocado em primeiro grau. 

Este concurso era, por assim dizer, o prologo da 
grande competencia da exposição; a honra principal 
parece caber aos architectos francezes; mas, para não 
causar ciumes, a commissão regia não adjudicou o pre- 
mio. M. Digby Wyatt recebeu ordem de organisar um 
plano, por assim dizer, mosaico, tomando dos projectos 
enviados ao concurso as partes ou disposições que pa- 


receram á commissão mais adoptaveis. Este trabalho 
prompto, revisto e emendado a belprazer da com- 
o, e até publicado, quando o duque de Devon- 
sbire, dono das sumpluosas estufas de Chiswick, apre- 
sentou certo dia o seu jardineiro maioral, M. Paxton, 
alord Granville, vice-presidente da commis: rogan- 
do-lhe que ouvisse o mencionado Paxton ácerca de um 
novo plano para os edificios da exposição. Com alguns 
traços de penna e poucas palavras, o artista mostrou 
mum pedaço de papel, tamanho como à palma da mão , 
um projecto de estufa colossal de tres andares, sendo 
os materiaes o ferro e o vidro. Aquelle borrão infor- 
me, sem alçado nem corte, e sem petipé, foi submet- 
tido á commissão, que o admitiu em logar do que 
encommendára a M. Wyatt, e mandou que fosse posto 
em pratica. E! com effcito o que se erigiu com acti- 
vidade assombrosa. 

O caracter positivo e de applicação pratica que pre- 
domina na casta anglo-saxonia , observa-se em todas as 
disposições tomadas pela commissão regia quanto á 
admissão dos productos estrangeiros. Para as apreciar 
sisudamente importa tomar em exacta consideração O 
intuito especial, que até se poderia denominar exclu- 
sivo, que a Inglaterra leva em vista com a exposição 
de 1851. 

O que pertende a Inglaterra? neste ponto conside- 
raremos o lado economico do assumpto. O que per- 
tende a Inglaterra, cujas provincias, cidades e cam- 
pos se agitam hoje com o movimento a que a metro- 
pole deu primeiro impulso, é uma taboleta de amostras 
dos productos de todo o mundo, não sómente das fa- 
bricas e da agricultura da Europa ou do norte da 
America, mas tambem do trabalho universal e tanto 
das ilhas menos frequentadas como dos continentes 
mais conhecidos. 

A Inglaterra alcançará o que pertende. Para supprir 
a indiferença de certos productores remotos, admit- 
tiu a substituil-os os negociantes, os carregadores , 
os proprietarios de collecções : os seus agentes commer- 
ciaes, os sens missionarios , espalhados por todos os 
pontos do globo, colligem para a exposição specimens 
dos productos que não tem uso na Europa , e que ser- 
vem de objectos de troca com os naturaes, ou entre 
os mesmos, das costas e do sertão da Africa , da Asia , 
dos archipelagos da Oceania. Todo o que póde ac- 
crescentar uma peça interessante a esta vasta collecção 
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é bem acolhido, qualquer que seja a qualificação com 
que se appresente, porque a exposição de 1851 não 
tem outro fim para a Inglaterra senão reunir os elo- 
mentos de um vasto inquerito technologico e commer- 
cial de todos os processos e de todos os productos do 
trabalho humano. As deliberações da commissão regia 
tendem unicamente a este fim a que todas são subor- 
dinadas : admittem Jliberalmente todos os productos, 
quaesquer que sejam os productores; mas repellem , 
quanto lhes é possivel, toda-a especulação, toda a 
venda directa dos objectos expostos feita a0s visitan- 
tes; não lhes permitem entrar no consumo interno , 
ao desmanchar da exposição, sem pagarem os direitos 
ordinarios das alfandegas, fixados no acto da abertura 
dos pacotes: pelos respectivos empregados, e sem in- 
tervenção e a despeito das declarações dos expositores. 

Convem insistir neste ponto essencial, para desva- 
necer illusões de alguns industriaes que supporiam 
com a remessa de seus productos a Londres achar-lhes 
directamente vantajosa sahida. A Londres não se man- 
dam para aquelle proposito partidas de fazendas, mas 
sómente amostras. Poderá aproveitar-se a exposição 
tomar conta de encommendas , ou entabolar no- 
vas relações ; mas não se fará venda dos objectos ex- 
postos , salvas raras excepções, senão com perda con- 
sideravel. 

Não queremos dizer nisto que não se tome parte na 
o e que della não resulta utilidade. Longe de 
nós similhante idéa. Se Livessemos alguma influencia 
para com os nossos fabricantes a empregariamos , pelo 
contrario , para os instar a que se reunissem a fim de 
figurar dignamente no grande concurso de 1851, re- 
presentando de um modo completo a variedade de 
nossas aptidões industriaes, Tão sómente accrescenta- 
riamos que não é como individuos que lhes cumpre 
considerar a exposição, mas sim como membros de 
uma grande familia industrial; que não é tal ou tal 
marca o que vão expor e representar, porém os seus 
respectivos districtos ou cidades; diriamos até que os 
productos em vez de estarem separados em repartimen- 
tos individuaes, deviam estar agrupados por familias , 
por generos e centros de producção. 

O systema das exposições individuaes , de admissões 
determinadas administrativamente pelos juris provia- 
ciaes póde ser conveniente para os concursos nac) 
naes, porque só admiltem os productores indigenas ; 
mas é um systema insufficiente, edeve ser modificado 
quando se trata de uma exposição universal onde as 
nações figuram como individuo 

Mr. Ad. Blaise , de quem tomamos estas rellexões , es- 
erevendo já em janeiro do corrente, reconhe:e ser tarde 
para serem applicaveis á França, e bem se vé que do 
mesmo modo a outros paizes; mas nem por isso desiste 
do seu pensamento , isto é, que o trabalho nacional 
é 0 que deve figurar em uma lal exposição e systema- 
ticamente ; o não os trabalhadores cada um de per si. 

A utilidade maior da exposição é sem duvida o es- 
tudo que ella proporciona; e quem especialmente o 
deve fazer são os proprios productores que as cir- 
cumstancias favorecerem para tal eusejo , adquirindo 
directamente pela comparação dos productos expostos , 
ea critica ou o elogio de seus trabalhos, a confianca 
de que é boa a carreira que tem seguido, ou a adver- 
tencia para seguirem outra. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


Por mui imperfeita, ou por mui desenvolvida que 
esteja a industria de um povo, a reunião de seus pro- 
ductos indica sempre as Suas especines aplidões, a na- 
turesa das suas precisões dominantes, o genero c a 
fórma geral dos objectos que mais lhe convem, e o 
que se lhe póde offerecer com probabilidade maior de 
vantagem ; por tanto os commerciantes , os commissa- 
rios, os carregadores não tem menos interesse que os 
industriaes em estudar com esmero o grande inque- 
rito, com documentos justificativos para assim dizer , 
a que a Inglaterra convida todas as nações do mundo. 

(Continia.) 
Circular do Ministro d'agricultara e do 
commercio, publicada no Moniteur 
dede Fevereiro (aos Prefeitos). 


Paris, 3 de Fevereiro. — É urgente mandar para 
Paris, afim de que possam ser remettidos para Lon- 
dres, os productos destinados para a Exposição que 
vae abrir-se nessa cidade. Como terão visto pelo Aviso 
publicado no Moniteur, e em outros jornaes no dia 31 
de Janeiro, os fardos devem ser dirigidos ao embar- 
cadoiro do caminho de ferro do Norte (Capella de S. 
Diniz). O praso que ao principio se havia fixado até 
10 de Fevereiro, e que para muitos departamentos é 
ao presente muito curto, poderá ser prorogado até 15 
de Fevereiro. Mas esta prorogação é rigorosamente a 
ultima. Peço-vos que immediatamente communiqueis 
estas informações a todos os expositores do vosso de- 
partamento dos quaes os productos tenham sido julga- 
dos admissiveis pelo Jury Departamental. Ao mesmo 
tempo lhes devereis communicar as Instrucções Geraes, 
que redigi deaccordo com a Commissão Franceza, para 
a direcção da remessa, tanto em Paris como em Lon- 
dres, Para este efeito vos remetto juntamente exem- 
plares, assim como igual numero dos que se referem 
ao Calhalogo da Exposição. Parece-me indispensavel 
que todos os expositores recebam esses documentos. 
Chamo particularmente a vossa attenção, e peço que 
tambem chameis a attenção dos expositores sobre o ar- 
tigo 2.º das Instrucções, no qual se determina que o 
Governo se responsabilisa pelo risco do mar. Os ex- 
positores deverão apreciar os sacrifícios feitos pelo 
Governo em seu favor, mas devem reconhecer que 
taes sacrificios deverão ter um limite, e portanto o ma- 
ximo do valor que se restiluirá, no caso de sinistro, é 
o de 4 fr. por Killogrammo. 


Schneider. 


Sessão do Jury nodia 6 noembarcadoiro 
do caminho de ferro do Norte, 


Os fabricantes de seda de Lyão pediram que o Ja- 
ry não admilta, como expositores, os que não fabri- 
cam os objectos que apresentam para a Exposição de 
Londres. 

Ao principio a maioria dos Jurados parecia ser fa- 
voravel a esta proposta. Um delles fez observar que 

importante reservar exclusivamente aos fabricantes 
legio de remetter os seus productos para Lon- 
« Esta opinião foi victoriosamente combatida, prin- 
cipalmente pela Commissão do Governo. Desta discus- 
são consta que os negociantes inglezes tinham engaja 
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do, com avultadas despezas, muitos operarios francezes 
para trabalharem em Inglaterra, e que compraram mui- 
tos objectos em começo de fabricação, para os ultima- 
rem em Inglaterra, de maneira que taes productos, que 
no fundo são francezes, apparecerão na Exposição co- 
mo inglezes, 

Decidiu-se que os negociantes fossem admittidos co- 
mo expositores , declarando esta: qualidade no bilhete 
de remessa. — Cada expositor deve declarar se é 

Fabricante. 

Commissionado. 

Negociante. 

Proprietario de productos. 

Em nome de um dos maiores fabricantes de Mulhou- 
se se pedia, para que se obtivesse da Commissão in- 
gleza a permissão de se poderem mandar productos 
em quanto a Exposição estivesse aberta, para comple- 
tar o espaço de cada fabricante, por quanto para os 
fabricantes os modêlos francezes só poderiam: estar 
promptos dentro de alguns mezes. 

Foi decidido que não. 


DA AMORTISAÇÃO EM INGLATERRA. 


(Continuado de pag. 312.) 


311 Essa Commissão nomeada em 1828 por soli- 
citações do ministro Peel, appresentou um relatorio, 
em que depois de ter emittido algumas considerações 
geraes , exposto a situação financeira do paiz desde 
1822, c proclamado o principio, estabelecido por 
Hamilton, de que o excedente da receita á despeza é 
o unico fundo de amortisação real e eficaz, conti- 
muava nestes termos : — 

« Por todos estes motivos a Commissão pensa que 
do ora ávante devem os principios seguintes servir de 
Festa na questão relativa á reducção da divida pu- 
blica. 


« Altendendo á natureza incerta e á cifra variavel | 


da receita publica; considerando por outro lado que 
não só é necessario evitar com todo o cuidado augmen- 
tar, em tempo de paz, o importe da divida publica, 
mas até é indispensavel procurar reduzil-a por todos 
os modos possiveis, a Commissão pensa que por ccca- 
sião de determinar-se a lei de meios cumpre fazer en- 
trar nessa appreciação uma sobra annual de tres mi- 
lhões esterlinos pelo menos, e que se, por alguma 
eventualidade, não podér obter-se esse excedente, ja- 
mais se deve procurar realisal-o por emprestimos. 

« A Commissão julga que toda a porção da divida 
que for remida com fundos assim obtidos, deve ser 
annullada á proporção dos resgates. 


« É tambem seu parecer que as operações do fundo | 
de amortisação recáiam de futuro tanto sobre a divida | 


fundada, como sobre a divida não fundada; e posto 
que, graças ao subido preço dos bonds do Exchequer 
no mercado , essa divida não imponha ao thesouro se- 
não um onus comparativamente diminuto, como em 


certas circumstancias póde ser causa de embaraço e | 


perda tanto pela sua importancia como por ser, de sua 
natureza , pagavel em épochas determinadas , a Com- 
missão pensa que 0 governo não deve perder de vista 
a conveniencia de reduzir gradualmente a divida não 
consolidada. 

MM + 
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« A Commissão entende mais que seria vantajosa ao 
thesouro a adopção de um systema novo, que tenha 
por objecto a conversão de annuidades perpetuas em 
amnuidades temporarias sob condições e prazos equi- 
tativos para o publico. 

« Finalmente, como a épocha adiantada da sessão 
púde motivar receios de que a realisação das medidas 
acima enunciadas não venha a ter logar no - corrente 
anno , a Commissão é de opinião que, sem outro adia- 
mento, as sommas consagradas annualmente á amor- 
tisação sejam reduzidas a-tres milhões esterlinos. » 

Estas ultimas conclusões foram immediatamente ado- 
Ptadas pelo governo; e em Julho de 1838, por pro- 
posta do chanceller do Exchequer, a camara decidiu 
is fundo de amortização não excederia a tres mi- 

ões. 

Em 8 de Maio de 1829 o chanceller abriu o orça- 
mento, segundo a expressão ingleza ; e na parte de 
seu discurso relativa a esta questão, recordou os tra- 
balhos e designios da Commissão de fazenda do anno 
precedente, disse que o governo estava decidido a 
coadjuvar estes intentos e organisar a amorlisação em 
bases economicas mais racionaes e mais prudentes, e 
deu explicações sobre algumas dificuldades na pra- 
tica, para as quaes propoz solução; o seu projecto, 
depois de curto debate, foi adoptado, c obtendo a 
Sancção regia passou a ser eneorporado na legislação 
ingleza sob a designação de Acto 10.º de Jorge 4.º 
C. 27 com data do 4.º de Junho de 1820. Eis o seu 
resumo exacto : — 

« A contar de 5 de Julho de 1829 não será destinado 
á remissão da divida nacional mais do que o excedente 
da receita á despeza. 

Os lords commissarios do thesouro formarão, nos 
trinta dias immediatos ao vencimento de cada trimes- 
tre, a conta da receita dos quatro trimestres prece- 
dentes, e a quarta parte do excedente será entregue 
aos commissarios encarregados da reducção da divida : 
os quaes publicarão na Gazeta de Londres a quantia 
que deverão empregar no decurso do trimestre se- 
guinte. 

Todas as rendas ou annuidades que em 5 de Julho 
de 1829 figurarem em nome dos dictos commissarios 
serão annulladas. De futuro, os effeitos publicos res- 
gatados por elles serão immediatamente riscados do 
livro mestre. 

Os commissarios serão auctorisados a estender as 
suas operações aos bonds do Exchequer, ou para os 
sei ou para adiantar ou emprestar dinheiro sobre 
elles. 

Finalmente, poderão metter seus fundos no banco 
que os empregará na acquisição de annuidades resga- 
taveis, de annuidades a termo fixo, dos bonds do the- 
souro, etc. » 

Talé o systema novo que actualmente rege a amor- 
tisação ingleza. Differe essencialmente do que em Fran- 
ga fundou a lei de 1816: neste ultimo paiz a divida 
publica bem como a amortisação é uma despeza privi- 
legiada que prefere a todas do orçamento. Na Ingla- 
terra a amortisação é pelo contrario a derradeira das 
despezas, que só tem cabimento quando todas as ou- 
tras necessidades do estado tem sido satisfoitas integral- 
mente, e só demanda ao orçamento a sobra da receita, 
que ficou sem applicação. A causa desta diferença 
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radical é como já indicímos, a base da nova theoria 
economica ingleza; a saber, que não ha amortisação 
real e efficaz se não a resultante da applicação do 
saldo da receita sobre a despeza á extincção da di- 
vida. 

Entre a lei ingleza e a franceza dá-se mais outra 
diferença que convém apontar. Nos termos do acto 
de 1829 , os titulos da divida publica resgatados pelo 
fundo de amortisação devem ser annullados á propor- 
ção de seu resgate. A lei de 1816, pelo contrario, 
prescreve como principio a capitalisação dos fundos 
adquiridos pela caixa de amortisação, e não permitte 
a eliminação definitiva se não quando seja ordenada 
por uma Jei especial. 

Terminaremos pela tabella das sommas que o the- 
souro inglez tem dedicado á amortisação desde a lei 
de 1829. 


Em 1830....., 
D ABBA ano 
» 1832... 
» 1833.... 
» 1834, 
» 1835. 
» 1836. 

1837, 


2.772:034 
1.935:765 


vesgssvovoseolh 


2.710:060 
» 1.412:889 
» 10:367 


Estes algarismos mostram que à excepção do anvo 
de 1845, o governo inglez achou na sobra da receita 
bem fracos recursos para a extineção da sua enorme 
divida; e até que em sete annos, desapparecendo com- 
pletamente aquellas sobras, os lords commissarios en- 
carregados da suprema direcção deste servizo, só li- 
veram á sua disposição o insignificante producto de 
donativos e legados. É coisa mui pouca; c ainda as- 
sim cumprê notar que esses mesmos recursos nem to- 
dos foram consagrados á amortisação da divida peren- 
ne; serviram frequentes vezes a facilitar operações de 
thesouraria sobre bonds do Excheguer. Esta incapaci- 
dade, quasi radical do instrumento empregado pela Io- 
glaterra para a reducção da sua divida é um facto gra- 
vissimo, e que merece a attenção de todos os homens 
meditadores !— Em França , causas diferentes prod! 
ziram resultado quasi similhante, e deixam o paiz 
em lucta com uma divida que terde naturalmente a 
augmeutar, sem meio eflicaz de eflectuar a sua gra- 
dual extineção. Esta situação é um perigo, senão im- 
mediato, pelo menos certo, que é prudente prevenir 
desde já com adequado remedio; e o remedio consiste 
não em o emprego perseverante do modo actual de 
amortisação , cuja incapacidade tem sido demonstrada 
pela experiencia de trinta e seis annos, mas na modi- 
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ficação radical do systema economico a que está su- 
jeita a divida publica. 


Journal des Economistes. 


GUANO ARTIFICIAL E OUTRAS 
COMPOSIÇÕES COMO AGENTES 
DE VEGETAÇÃO. 


312 Muita e particular attenção tem merecido nes- 
tes ultimos tempos, aos agronomos mais ilustrados da 
Europa, o melhor modo de augmentar a produeção 
dos cereaes e outros vegetaes, pelo melhoramento das 
terras, substituindo aos antigos e imperfeitos adubos , 
outros agentes de germinação e fecundidade, que além 
de serem mais eficazes, offerecem a vantagem da maior 
commodidade no volume e no preço. 

Dumas, um dos mais distinctos sabios do Instituto 
de França, n'uma sua lhante lição sobre a sta- 
tica cbimica dos entes organicos, pronunciou estas pro- 
pheticas palavras: «A chimica está no auge de dar 
talvez a receita para a composição do melhor adubo, 
cuja producção seja objecto de um fabrico meramente 
industrial. » Assim indicou um grande problema para 
resolver, e um immenso progresso para realisar. E 
com effeito quem achar um processo facil, pouco cus- 
toso e de prompto resultado para obter dois carros de 
feno ou de pasto em logar de um, ou colher dois al- 
queires de milho no campo , que tinha alé agora pro- 
dusido um só: quem achar o modo de tornar, produ- 
ctivas e fer! sem graves sacrifícios, immensas ter- 
ras, que se acham ou completamente abandonadas, om 
n'um estado de inacção, taes como as charnecas do 
Garonva , os pantanos do agro romano, e os mattos do 
Minho e do Algarve, terá incontestavelmente presta- 
do um dos maiores e mais relevantes serviços á buma- 
unidade. 

Na primavera do anno passado, communiquei aos 
meus amigos, e aos lavradores deste pair, o resulta- 
do de muitas experiencias por mim praticadas com o 
Guano artificial pulverisado, cuja primitiva composi- 
ção é devida aos americanos , e que eu alcancei tor- 
nal-o mais appropriado ás qualidades das terras é ao 
elima de Portugal, e fazel-o muito mais barato sendo 
o preço da mor parte dos scus ingredientes muito mais 
baixo em Portugal do que nos Estados-Unidos. Limi- 
tei neste primeiro anno , a fabricação deste novo adu- 
bo a umas cem barricas sómente, que me foram pe- 
didas por diversos particulares e lavradores em diffe- 
rentes pontos do reino. Muitos delles tiveram recente- 
mente a extrema delicadesa de me participar os resul- 
tados das suas primeiras experiencias, e as observa- 
ções, que tiveram occasião de fazer no uso deste po- 
deroso agente vegeta! Em quasi todos os casos os 
resultados foram 'optimos, e eorresponderam perfeita- 
mente á minha expectativa ; e especialmente nos ca- 
sos em que o meu Guano foi usado nas sementeiras 
de trigo, e outros grãos, sendo espalhado á tôa na 
superficie da terra, e as sementeiras seguidas de chu- 
va, ou de rega. Aconteceu tambem que nas sementei- 
ras de milho alguns não obtiveram aquelles beneficios 
do uso do Guano, que eu tinha promettido na minha 
circular. Não duvido que a falta de melhores resulta- 


É dos nestes casos seja devida em parte ao methodo segui- 
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do em Portugal de semear-o milho é feijão espalhan- 
do-o avulso em logar de plantal-os em regos alinha- 
dos , o que facilita muito a operação de adubar as plantas 
quando já sabem fóra da terra tres para quatro polle- 
gadas, e no acto da primeira sacha. E como para 
cumprir immediatameute as ordens, que me estavam 
shegando com toda a urgencia, e que não admiltiam 
demora, me foi preeiso, em alguns casos enviar o 
Guano que ainda não tinha passado pelo necessario 
processo de fermentação , é muito provavel que os ef- 
feitos da minha composição não fossem tão promptos 
e activos, como: são os do mesmo Guano depois de ter 
fermentado por algumas semanas no deposito. 

Para obyiar a este inconveniente, acabo de tomar 
as melhores medidas, para que d'ora em diante se 
ache sempre no meu deposito uma bastante porção de 
Guano artificial completamente fermentado para: ser 
promptamente fornecido às pessoas que queiram expe- 
rimentar este novo adubo. E convido ao mesmo tempo 
os meus amigos a me mandarem, com alguma preven- 
cão, as suas ordens para a visinha estação, 

Muito se tem fallado e escripto ultimamente, tanto 
na França como na Italia, do adubo concentrado,  in- 
ventado pelos Srs. Huguin e C.º de Pariz, e da com- 
posição fertilisante liquida do Sr. Dossena, de Milão. 

Não tendo ainda praticado alguma experiencia nem 
com o primeiro, nem com o ultimo desses novos agen- 
tes vegetativos, limitarei as minhas observações a quanto 
eu pude col das notícias escriptas, que me che- 
garam destes dois novos inventos, 

As extraordinarias e transcendentes experiencias fei- 
tas recentemente por Liebig demonstraram até á evi- 
dencia, que a quantidade de azote, que os vegetaes 
aspiram do atmosphera é immensamente maior do que 
absorvem da terra, onde crescem; e este facto cons- 
tatado pelo $r, Liebig , e confirmado por outros sabios, 
parece dever marcar o começo de uma grande revolu- 
ção pacifica e humanitaria Admittido por tanto este 


seus orgãos ri 

Sendo então redusido a tão minimas proporções o 
adubo necessario , será ás raizes da planta, ou ao ter- 
reno em que está crescendo que devemos applical-o? 
Tanto os Srs. Iuguin como o Sr. Dossena parecem ter 
definitivamente adoptado o systema de applicar as compo- 
sições germinativas inventadas por elles ás raizes c ás 
sementes , e não ao terreno. 

O liquido vegetativo do Sr. Dossena, serve para fa- 
zer uma immersão a todas as sementes, antes de as 
lançar, e para regar as raizes das plantas e arvores. 

O adubo dos Ses. Huguin consiste em pós , dos quaes 
duas terças partes se desfazem em agua bastante para 
lavar a semente, que' se queira deitar: 46 Kkilogramos 
de pós bastam para uma sementeira de um hectare de 
terra (coisa de tres geiras.) : 

Depois de estarem as sementes bem lavadas com a 
solução acima indicada, se envolvem com a restante 
terça parte dos pós, porém enxutos de maneira que 
fiquem n'uma especie de capa, ou de involucro vege- 
tativo. 

Admittido em these geral, o principio do Sr. Lie- 
big, parece que o adubo Huguin pela sua barateza (6 


francos por kilogammo) pela commodidade do seu trans 
porte, e pela facilidade da sua applicação, deveria 
ter a preferencia , mesmo sobre o Guano, cuja utili- 
dade é tão universalmente reconhecida. Mas se obser- 
varmos, que poucas horas de evaporação com o sol 
da primavera pódem aniquilar quasi completamente 
os effeitos de um liquido tão escassamente administra- 
do ás sementes, ou raizes de vegetaes: se reflectir- 
mos, que o Guano artificial, além das suas qualida- 
des eminentemente fertilisantes e absorventes dos ga- 
zes da atmosphera, contém materias proprias a melh 
rar por algum tempo as diversas naturezas das terras , 
e a facilitar a mais rapida propagação e extensão das 
raizes, tornando o terreno mais poroso , e mais acces- 
sivel a receber as influencias do ar, não poderemos 
recusar ao Guano a preeminencia sobre todos os agen- 
tes de fertilisação até agora conhecidos, sem querer 
negar os immensos beneficios, que os inventos Huguin 
e Dossena bão de produzir á nossa agricultura. 
£. We. TINELLI, 


JIPTERATURA E BELLAS-ARTES, 


CRITICA LITTERARIA. 
O Arco de Sanct'Anna. 


313 Noartigo 19 do 5.º volume da REVISTA 
UNIVERSAL LISBONENSE, nos arrojámos a dizer al- 
guma coisa sobre o 1.º tomo do Arco de Sanct” 
Anna, que por aquelle tempo se havia publicado, 
Hoje, que o 2.º veio preencher nossos desejos , 
satisfazendo tão amplamente a ínuito firme espe- 
rança, que nelle haviamos fundado, arriscare- 
mos tambem algumas observações a seu respeito, 
para não ficar incompleto o nosso começado em- 
penho ; e se, por pouco usados em escrever para 
o publico, padecermos erros e equivocações amiu- 
dadas , desde já pedimos desculpa ao ilustre au- 
ctor do Arco de Sanct'Anna, protestando-lhe , 
que dificilmente seremos excedidos, no respeito 
e admiração sincera, que lhe dedicamos. 

Quem quer que tivesse lido o 1.º tomo do 
Arco de Sanct' Anna, não podia deixar de sen- 
tir uma viva impaciencia de saber o que se pas- 
sou entre o amavel estudante Vasco e a velha 
bruxa de Villa Nova de Gaia. As ultimas linhas 
do XVIII Cap. do romance nos apresentayam a 
velha taberneira com uma face nova, e era tão 
energica , tão penetrante a linguagem empregada 
maquella descripção preparatoria , que o leitor , 
quasi como adivinhando o que ia seguir-se, al- 
mejava por presenciar a scena de affectuoso e 
fortissimo sentimento , cujos sós vislumbres tanto 
podêr já tinham sobre a sua imaginação. A cu- 
riosa anciedade, que o auctor soube tão habil- 
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mente excitar, augmentada ainda pela prolon- 
gadissima demora em ser satisfeita, acha-se de 
sobejo saciada com o Cap. XX do romance. O 
dialogo entre a mãe e o filho é de um effeito 
verdadeiramente dramatico, e o caracter da he- 
brêa não podia ser retratado por um pincel mais 
expressivo e vigoroso; cada palavra d'Esther é 
como a ponta de um punhal açacalado e agudo 
gravando dolorosamente em nossos corações os 
pensamentos de profunda tristeza , e de odio aba- 
fado, porém vivaz e terrivel, que dominavam 
n'aquelle tempo essa nação por toda a parte op- 
pressa e perseguida, á qual o proprio conheci- 
mento de sua superioridade intellectual e pecu- 
niaria, prostrada e impotente perante seus rus- 
ticos e semi-barbaros senhores, servia unica- 
mente de tornar mais acerbo o mysterioso aban- 
dono, a que a entregára o dedo omnipotente de 
Jehoya! Termina o capitulo por uma magaifica 
descripção onomatopeica, como raras vezes se 
encontra; a chuva teimosa e esparralhada en- 
trando pela telha vã, que cobria o lar, infil- 
trando-se por ella, e vindo avivar o verde lus- 
troso da rama de pinheiro , que tapizava aquelle 
pobre chão, é admiravel. Deve notar-se, que 
o adjectivo esparralhada é quem principalmente 
constitue a propriedade e belleza do quadro, por 
isso mesmo que é este adjectivo que, pare- 
cendo fazer-nos ouvir o som da chuva, fórma a 
onomatopêa , que os melhores escriptores tão es- 
cassamente empregam pela difficuldade de achal-a. 
De proposito quizemos revelar esta circumstan- 
cia, que talvez a alguem pareça insignificante e 
ninhêga, mas que de nenhum modo tal é: e se 
os leitores se derem ao trabalho de riscar a pa- 
lavra esparralhada , hão de vêr como toda a des- 
cripção perde a maior parte da sua força e ma- 
gnificencia. O auctor apropriando , ou antes crean- 
do para a litteratura uma palavra apenas até agora 
usada pelo vulgo,...... pelo vulgo, a quem 
a natureza ensina as onomatoptas, que tanto a 
miudo escapam aos estudos do sabio , pôde dar- 
nos o goso de um painel tão primoroso e bem 
acabado, onde a belleza das idéas é superior- 
mente sustentada pelo mimo e pureza da dicção. 

assim que o genio tem sabido em todos os 
tempos enriquecer e aformosear a sua lingua. 


Continúa o auctor conservando neste 2.º tomo 
a mesma elegancia e frescura de estylo , que tanto 
faz realçar o merecimento do 1.º A paginas 40, 
por exemplo, aquella especie de exclamação pro- 
phetica tão oriental, tão biblica, que a velha 
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pronuncia a meia voz, e sem attender ao filho, 
que a escuta, é toda de uma perfeição, que mal 
póde ser excedida. Ha muitos pedaços de egual 
propriedade e eloquencia , espalhados por todo o 
livro; as descripções , sobre tudo , são sempre 
proprias, naturaes, pintorescas. Será nas scenas 
discriptivas, que o Arco de Sanct'Anna tem de 
primar em quanto se não extinguir entre nós o 
sentimento e o gosto. 

Egualmente bello, egualmente perfeito é o 
nosso romancista na incisão do dialogo, e no, 
permitta-se-me a expressão, saber pilhar a fra- 
seologia propria dos populares. De tudo isto se 
acha excellente modelo a pag. 81, na conferen- 
cia de Garci-Vaz com os artesãos e burguezes 
amotinados: « Eu cá a minha coisa é, que morra 
« o bispo, e que nada de sizas, nem de porta- 
« gens. »— « Eu não é tanto por isso, mas que 
« Giliannes não seja mais juiz, que é um asno 
«e um tratante. »—« Pois eu, não senhor ; 
« eu o que quero 6......»—« Para lá, para 
« lá, meus amigos; agora nada mais, Silencio ! 
a e trate cada qual de se preparar para esta 
« noite. » Uma tamanha variedade de vontades , 
os motivos tão pequenos em si mesmos , tão in= 
dividuaes, tão diversos , e até oppostos entre si, 
que, conglobando-se , produzem os mais estu= 
pendos effeitos nas grandes revoluções populares , 
e a phrase, tão propria dos homens das classes 
iofimas , tudo aqui se encontra exprimido de um 
modo , que assaz dificultoso será d'egualar. Sur- 
prehende-nos vêr como o auctor, que tem pas- 
sado sempre a sua vida entre as classes elevadas e 
cultas da sociedade , sabe transformar-se em ho- 
mem do baixo povo, fallar sua technica lingua- 
gem , usar dos seus ademãs simples e grosseiros : 
de certo algum genio; que o acompanha e pro- 
tege, lhe revéla e ensina todas estas coisas. Bel- 
lezas similhantes ás que havemos apontado , bri- 
lham por toda a extenção do romance, e seria 
trabalho inutil e até caustico fazermos aqui dellas 
um indice alphabetico, ou resenha microgra- 
phica, rivalisando em narcotismo com os famo- 
sos discursos de Giliannes. 


O Arco de Sanct' Anna não é um romance grave 
e sério, qual por exemplo o Eurico, onde as 
scenas diversas devem todas ser repassadas de um 
colorido forte e sevéro, como exige a sizudez 
magestosa do assumpto: mas, no Arco de San- 
ct'Amna, que é ao Eurico o mesmo que o Or- 
lando Furioso é á Jerusalem Libertada, a ligei= 
resa, e até algumas yezes o desalinho do estylo 
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constitue sua maior e mais caracteristica formo- 
sura. O auctor não quiz compor um livro dedi- 
cado todo a pintar os costumes da épocha, em 
que os factos nelle narrados aconteceram ; se tal 
tivéra sido a sua intenção , não duvidariamos af- 
firmar que se illudiu, e que nos deu apenas um 
esboço imperfeito e mesquinho, o que provaria- 
mos com os romances de Walter Scott, modêlo 
indisputavel neste genero; mas se o nosso chro- 
nista é o primeiro a dizer alto e bom som, que 
do XIV seculo tirou somente o seu argumento , 
e que as impressões, sob as quaes o escreveu, 
são todas do XIX, que a este pertence o seu 
romance, não podemos, nem devemos exigir a 
proporção e verdade de certas fórmas convencio- 
nadas, que elle proprio declara não ter querido 
adoptar. Para se conhecer que este nosso juiso 
não é susceptivel de contestação , bastará relle- 
ctir em que o auctor pelo decurso do livro falla 
varias vezes de si e de pessoas e factos contem- 
porancos, tão particulares e restrictos , que nem 
a velha Esther, a qual vimos ser em gencalo- 
gias mais instruida e exacta , que o adulador ca- 
lhamacento padre Sousa , seria capaz de lhes des- 
cobrir parentesco com o argumento fundamental 
do romance! Tolerar-se-hia isto no Waverley , no 
Talisman, no Eurico? De nenhum modo; em 
quanto que no Arco de Sanct'Anna , além de to- 
lerar-se, aprecia-se, por ser mais um dos pu- 
xativos acipipes, que o tornam tão agradavel e 
picante. 


A “respeito de costumes — não temos aqui 
a examinar , senão a maneira, porque o auctor 
refere os do seculo , em que collocou as suas per- 
sonagens, se os desmente, ou ao menos se os 
desfigura e transforma: mas deste essencial de- 
feito ningaem de certo accusará, com justiça , a 
generalidade do romance, que nos occupa. Se o 
auctor, em logar de retratos antigos, em vulto 
inteiro , nos deu apenas meios corpos e miniatu- 
ras; se em vez de descrever longa e completa- 
mente uma épocha, se contentou com tocar de 
corrida em algumas coisas, que nellas se pas- 
saram, é isso consequencia necessaria do genero , 
a que quiz pertencesse o seu livro, e nós não 
temos direito para pedir-lhe contas de mais, que 
o por elle promettido. Forçoso é todavia confes- 
sar, que a fórma, escolhida pelo auctor para 
nella encaixilhar o seu quadro , oferece , em al- 
guns pontos, uma desegualdade de proporções 
tal, que é difficilima, ou quesi impossivel de 
harmonisar. 
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Sirva de exemplo no cap. 32 o discurso de 
Giliannes a pag. 244. O auctor quiz descrever 
alli o typo de um destes oradores maçantes, de 
que os parlamentos modernos appresentam mui- 
tas e engraçadissimas copias ; e'tom effeito quando 
se lê aquelle discurso tão cheio de palavrões so- 
noros, e tão vasio de idéas reses e positivas, 
onde o compassado zum zum das frases acade- 
micas martella o pensamento de tal arte, que 
nem o auditorio póde attingir o que o orador que- 


-rerá dizer, nem elle mesmo sabe o que diz, a 


gargalhada se escapa ao leitor ainda antes de 
lembrar-se que vai rir... gargalhada estron- 
dosa, esparralhada com uma cauda maior, que 
a do cometa de 1666! Porém acaso este re- 
trato, em si mesmo tão proprio e bem acabado 
alguem poderá suppol-o existente no seculo XIV ? 

Naquelle tempo não se conheciam academias, 
nem os homens do porte de Giliannes falavam 
júmais assim e quando muito apenas um João 
das Regras seria capaz de aproximar-se doquelle 
estilo, embora soubesse manifestar suas idéas 
com claresa e precisão. Foi neste e em alguns 
outros logares , onde o auctor quiz apresentar pin- 
turas de objectos, cuja existencia, ou melhor. 
diremos creação, é nova e privativa de tempos 
mais modernos, que a verdade e mesmo a ve= 
rosimilhança dos costumes visivelmente se alte- 
rou: concordamos em que esta alteração seja em 
rigorosa litteratura um defeito, mas sem ella 
como teriamos nós rido com tanta vontade e 
praser? A este respeito nos recordamos de que, 
sendo ainda bem creança, vimos uma gentil ra- 
pariga, a quem tres ou quatro signaes, que lhe 
haviam ficado das bexigas, augmentavam nota- 
velmente a graça de seu lindo rosto. 


Pediremos porém aqui licença ao romancista 
para fazermos uma observação , a que o duro mis- 
ter de critico nos obriga : a prophecia, com que 
termina o discurso da Giliannes, que teria sido 
uma Tembrança galantissima , dita por outra pes- 
soa em outra occasião , não nos parece motivada 
sufficientemente, e ainda menos convenientemente 
preparada. Que noticia podia ter similhante ora- 
dor da lingua ingleza, e, o que é ainda mais, 
dos poetas inglezes? Não era para resonar ron- 
cando, que os populares do Porto deviam neste 
caso abrir as boccas, mas sim para perguntarem 
espantados, quasi como outr'ora os israelitas a 
Saul. « Que fazes tu, pedaço de asno, mettido 
« entre os prophetas? » Achamos que esta ines- 
perada e mal cabida prophecia, em vez de augmen= 
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tar, diminue o effeito deste maravilhoso retrato ; 
a vivesa de espirito do auctor, pondo-o a elle 
mesmo no logar da personagem, que falla no 
romance, arrebatou-o neste sitio para fóra da 
estrada real, e, ainda que fosse para o céu, é 
certo que sabiu do caminho, que levava «a Da se 
« lontano il vide al ciel salíre » com tudo apesar 
deste senão, que a nossa franca sinceridade nos 
veda dissimular , tencionamos ainda dar mais al-. 
gumas valiosas risadas com a leitura deste dis- 
curso revoltamente erudito do nosso inimitavel 
Giliannes. 

Tambem achamos excessiva e menos propria 
a accusação feita por Esther ao culto catholico, 
que se lê a pag. 42. Esther de certo não tinha 
estudado Voltaire, Dupuis, e outros escriptores 
da mesma opinião , para acoimar tão duramente 
os catholicos de irem. buscar as superstições de 
todos os cultos da terra para comporem o seu, 
Que Esther os accusasse (de adorarem a Jesu 
Christo, de prestarem veneração aos sanctos e ás 
imagens, ella que, seguindo a letra do antigo 
testamento, adorava sómente a Deus, isso en- 
tendemos nós ; mas que culpasse os christãos pela 
adopção das contas, como se as contas fossem um 
culto , e não simplesmente um modo de sommar 
as orações, que Pedro, o Ermitão, importou do 
Oriente para a Europa, o que a egreja julgou 
proveitoso, mandando celebrar o rosario, não 
como uns poucos de grãos enfiados em linha ou 
retroz, mas como symbolo de uma reunião de 
orações tiradas dos livros sanctos, achamos filo- 
sophia de mais para uma mulher, e para uma 
mulher do decimo quarto seculo : é verdade que 
a judia vivendo entre gente do povo , e affeita a 
vêr as velhas taes , como Briolanja Gomes , agar- 
radas a umas camaldulos tão grossas, como os 
mais corpulentos bogalhos, persuadidas que os 
gráos do virtude e salvação se mediam pelo alen- 
tado das contas, podia muito bem escandalisar- 
se com isso; mas então quem. sabe fallar a lin- 
guagem, que ella falla, tambem sabe que as 
superstições de algumas duzias de velhas e mes- 
mo de velhos não póde, com justiça , attribuir-se 
a uma religião, cuja sanctidade e sublime mo- 
ral tão claramente se acham definidas. 

Tambem nosfpareceu exagerada a scena entre 
o bispo e o venerayel Paio Guterres , que se en- 
contra a pag. 189. 


Não ignoramos a energia e desafogo con- 
cupiscivel, que dominava: no clero daquela épo- 
cha, senão que o digam as yaronias episcopaes 
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de um soffrivel numero de nossas familias aristos 
craticas; vimos até como Walter Scott nos des- 
creveu a Sir Brian de Bois Guilbert; todavia a 
fama de: descrença impia, vulgarmente acredi- 
tada a respeito dos Templarios, justifica de al- 
guma sorte o romancista escocez; mas um: bis- 
po , vicioso como nm demonio , isso não tem du- 
vida, conservando porém as exterioridades da re- 
ligião, da qual cra indigno ministro, como no 
proprio romance havemos lido , não podia, sem 
grande contradieção comsigo mesmo , soltar dos. 
labios resequidos pela infame paixão, que o: de- 
vorava , essas expressões desalmadas e brutaes, 
que o auctor lhe faz dizer... ediante de quem ? 
do arcediago de Oliveira, cuja austera virtude 
de ha muito conhecia, e a quem tinha respeito 
e medo... . dissemos mal, diante do Crucífica- 
do, que naquelles tempos de barbaria e dissolu- 
tos costumes, porém crentes, e não scepticos;, 
fazia curvar a cerviz aos monarchas mais liber- 
tinos e despoticos, aos Henriques de Iuglaterra ; 
aos Filippes de França ! 

Não diremos , que um homem chegando a to- 
car os derradeiros limites da desesperação, não 
podesse exprimir-se, como O bispo se exprime , 
embora houvera elle sido um dos mais rigidos é 
asceticos solitarios da Thebaida ! Estes casos com 
tudo são extraordinarios e rarissimos; dão-se 
quando o sujeito perde o juizo, e fica louco var- 
rido, . .. mas o ratão do bispo , não era desses, 
tão mão, quanto finorio, ainda não conseguimos 
pescar-lhe pelo decurso da historia um unico si- 
gnal de alienação. ... aquilo eram testos de 
bronze, e.... sala! se elle sómente por vêr, 
que lhe escapava a nossa Anninhas, apezar de 
ser ella moça de tão bons bigodes, e açodado 
pelos gritos populares, que escutava, mas que 
naquelle mesmo dia já tinhá ouvido sem se al- 
terar e discompor de tão estranho modo, se o 
bispo , dizemos, sómente por estas duas causas , 
aliás graves , chegava todavia a encommendar-se 
a S, Judas Iscariote , a blasfemar contra Chris- 
to, e contra a veneranda religião, em que fôra 
creado, confessamos com ingenuidade o nosso 
terror... . antes mil vezes quereriamos encon- 
trar-nos , ainda que fosse no logar mais ermo e 
escuso da terra, com um cão damnado, com 
um tigre, com'um leão, com um. communista , 
até mesmo com um jesuita, que com S. Klm.* 
em occasião , que desempenhasse o officio de gal- 
go, após uma bonita e interessante ropariga ! 


Temos emittido francamente a nossa opinião , 
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ácerca deste excelente romance , cuja ligeira ana- 
lyse havemos feito com tanto maior desafogo . 
quanta é a nossa convicção de que um homem 
collocado na altura, onde o auctor se elevou , não 
quererá vêr em seus admiradores outros tantos 
anciãos do Apocalypse: só a divindade tem di- 
reito a incessantes amens, e aquele, cujas obras, 
filhas de um genio vasto e sublime, já de ante- 
mão lhe grangearam uma gloria immortal na li 
teratura portugueza , carece mesmo de que ob- 
servações, como estas nossas, severas e por ven- 
tura atrevidas, attestem á posteridade que a ge- 
ral veneração, a seu nome consagrada pelos pro- 
prios contemperaneos, e ao seu grande mereci- 
mento, a deveu, não à lisonja. 

Algumas scenas ha levemente tocadas, e nas 
quaes desejariamos maior desenvolvimento : por 
exemplo, o amor puro, platonico de Paio Guter- 
res, quando não era ainda ecclesiastico, esse amor 
espiritual, desligado da materia, que tanto eleva 
e engrandece as almas, e que tão bellas coisas 
forneceu ao celebre Richardson, que pinturas nos 
não offereceria, sobre tudo debaixo de um pin- 
cel'tão delicado, como o do nosso auctor ? É uma 
perda para nós, e uma perda muito para sentir, 
Tombem não achâmos cabalmente explicado o 
modo porque a infeliz Esther tinha meios de in- 
troduzir-se nos esconderijos, que do Paço episco- 
pal conduziam ao Aljube; pelo dizer do prelado, 
a velha era avezada a andar por aqueles sitios; 
mas como lhe acontecia isso? É mysterio, que 
fica por esclarecer, assim como tambem o fica 
saber-se a rasão porque escapou ás iras de S. IIl.ºº, 
pois se em uma parte a encontrâmos disfarçada 
com ulceras e andrajos para que o temivel mi- 
trado a não conheça, em outra se nos deixa en- 
trever, que elle não ignorava a sua existencia, e 
os logares, que habitava. 


Entre as palavras novas, que, como já fizemos 
notar, esta qualidade de romances semi-serios 
admitte, e que produzem muitas vezes o optimo 
resultado, que o auctor, melhor, que qualquer 
outro, tem tão repetida e habilmente conseguido 
em muitas de suas obras, não sabemos se as prin- 
cezas fregonas a pag. 71, e o flanar a pag. 72 
devem ser contadas: Eram palavras, que podiam 
ser substituidas por outras de cunho puritano, e 
que não angmentam à graça da locução, nem a 
riqueza da lingua. De alguns outros vocabulos usou 
ainda o auctor, que nos parece acbarem-se inclui- 
dos nesta classe, como por exemplo — rebutada. 


— Talvez seremos alcunhados de pechosos, e da- ! 
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dos a examinar ninharias; não é assim : amando 
sinceramente a nossa lingua, que para ser im- 
mortal, se outras obras de alto merito não pos- 
suira, os Lusiadas lhe bastavam, buscamos quan- 
to em nós cabe, e do modo que nossos poucos 
conhecimentos literarios o permittem, indagar 
se ella conserva a sua pureza primitiva, ese, ad- 
quirindo novas riquezas, estas não servem de cor- 
rompel-a. O Arco de Sanct' Anna é producção de 
um genio, que, como todos sabem, ha de occu- 
par sempre entre os nossos mais famosos escri- 
ptores um dos primeiros logares: tudo quanto 
escreve tem grande auctoridade, e por isso lhe 
pediriamos, que assim como na nota 3.º deste 
2.º tomo distinguiu e explicou a orthographia dos 
adjectivos — estranho — e — extranho — quando 
uma nova edição do romance sahisse a publico 
nos explicasse tambem alguma coisa sobre a in- 
troducção destas palavras novas que empregou, 
Quando possa haver duvida em um vocabulo, em 
uma virgula, que seja escripta por peona de tão 
superior jerarchia, nada é indiferente, antes tu- 
do carece de explicação. 

Não escreveremos aqui um longo artigo, por- 
que nem sciencia, nem saude temos para poder (a- 
zel-o; pondo termo por tanto ao nosso imperfeitis- 
simo trabalho, diremos, que o Arcode Sancl' Anna 
será lido com delicioso prazer em quanto houver 
quem dê verdadeiro apreço à frescura, e ás graças 
simples .e ingenuas da nossa bella lingua portugue- 
za. Tem imperfeições, que ninguem nos accusaró 
de tentarmos occultar; mas qual é a obra bumana 
isenta delas? Ricardo, Coração de Ledo, esperan - 
do encontrar na gruta do ermitão de Copmanhurst 
um frasco de exquisito Madeira no XIII seculo, co- 
mo nosconta o grande Walter Scott, não é de cer- 
to uma das perfeições do todavia muito perfeito 
Ivonhoé. 


Os peccadinhos do auctor do Arco de Sanct' Anna 
são no nosso entender mais de omissão, que de 
commissão, isto é, parece-nos, que, principalmen- 
te no2.º tomo, tinha bastante pressa de acabar: 
omittiu coisas necessarias para esclarecimento do 
enredo dramatico do romance, que por isso mes- 
mo ficou obscuro e deficiente em alguns logares, 
e scenas, que deveriam ter sido desenvolvidas e 
trabalhadas, apenas ligeiramente as indicou. 

Na parte moral: deixando alguns pequenos tar- 
rapos de nuvem, tão pequenos, que quasi se não 
enxergam, tivemos a satisfação de nos não enga- 
narmos com o prognostico que fizemos em 1846 
um prelado vicioso foi punido, e o governo deu 
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diocese foi dado, como sempre devéra ser, ao ec- 
elesiastico mais digno e virtuoso, que nella e 
tia; que mais podem exigir os escrupulosos ? Po- 
tamio, arcebispo de Braga, foi deposto no 10.º 
concilio de Toledo pelo crime de incontinencia, 
crime, cujas circumstancias o tornavam muito 
menos odioso, que o do amigo de Fr. João de 
Arrifana; é verdade, que o castigo do metropo- 
lita bracharense lhe foi infligido pela fórma e 
pelas pessoas, para isso devidamente habilitadas 
pelas leis disciplinares da egreja, é nada menos 
canônico, que o azorrague d'El-Rei D. Pedro; 
porém se a punição foi applicada por incompeten- 
te executor, soffrea-a quem a devia soffrer, e a 
moralidade de um romance pensâmos que não 
requer mais que isto. Muito nos agradaria que 
El-Rei D. Pedro não tivesse feito diante do altar 
as suas costumadas zurzidélas: o auctor sacrifi- 
cou neste logar ao effeito dramatico a decencia e 
à magestade do culto religioso, e, apesar da ad- 
miração e respeito que lhe tributamos, não po- 
deremos approvar jámais tal sacrifício. 

Por ventura algum defeito, e de certo muitas 
bellezas do romance escaparam ás nossas obser- 
vações; mas já dissemos que a nossa veia é para 
pouco, é por isso dando por findo este nosso mal 
amanhado artigo, iremos amenisar a nossa ima- 
ginação exhausta esecca com lêr pela quarta vez 
o Arco de Sancl'Anna. 


V. DE AZ. 


REVISTA DOS THEATROS. 


Theatro de D. Maria II— A Fada do Frith — Uma 
Farça— O Cosinheiro politico. Theatro do Gymnasio. 
— Um Valente da Moda— A Republica das Lettras. 
Theatro de D. Fernando. — 4 Jarra quebrada — Um 
Club — A Zarzuella hispanhola. 


Mr. Debarr. — Ensaios. — S. Carlos. 


31% São estes os titulos das peças que compose- 
ram o reportorio dos varios theatros de Lisboa durante 
o carnaval. Se a quantidade não é grande, póde tam- 
Dem aflvitamente afirmar-se que a qualidade ainda foi 
peior. À arte dramatica vae em decadencia ; vivendo 
em Portugal quasi que exclusivamente dos reportorios 
dos varios theatros francezes, e vivendo estes de pe- 
cas, cujo cffeito é apenas caleulado para o momento , 
os nossos Lheatros, reflexos pallidos daquelles, tem-se 
resentido do pouco movimento dramatico que lá fóra 
tem havido nos ultimos dois annos. Ou dramas de 
grande espectaculo; ou magicas; ou pecas com uma 
intenção. politica: pronunciada , são, hoje os generos 
aceeitos em Franca. Para os dois primeiros generos 
carece-se de dinheiro, em que nem sempre abundam 
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os eofres dos nossos theatros ;'o ultimo é impossivel nas 
tradueções pelas thcorias politicas palpitantes ainda, 
e que seus auctores, ou socialistas ou reaccionarios , 
buscam desenvolver no povo, appresentando-as ora 
grandiosas, ora dogmatisadas aos olhos das plateas, 
conforme se chamam George Sand ou Eugenio Sue: 
ou se assignam com o aristocratico de dos tempos da 
monarchia puritana. A politica tem “estragado o tbea- 
tro. Apenas de espaço a espaço apparece uma ou ou- 
tra comedia do immortal Scribe, sempre bem aco- 
lhido em França, mas mal compreendido muitas vezes 
pelas nossas platéas, mais avidas dos enredos compli- 
cados do que dos caracteres; mais appreciadoras das 
situações, embora impossiveis, do que, do, dialogo 
animado e vivo que Scribe se não esquece nunca de 
approveitar nas suas composições. 

Nesto estado de coisas o theatro appresenta uma 
phisionomia oonco animadora para' a arte, e ainda 
menos para os que a cultivam, Daremos um juízo ra- 
pido das peças representadas nos varios Lheatros , du- 
rante o carnaval que passou. Á Fada do Frith, é uma 
magica em 2 actos e 7 mutações, traduzida ou imi- 
tada do francez pelo Sr. Jorge Romany. O enredo é 
como o de todas as composições deste genero arido. 
banal, e inverosimil, Os caracteres não são nem bem, 
nem mal desenhados, porque os não vimos. O dialogo 
é longo , falto de animação e de graça. As mutações 
e transformações, bases essenciaes deste genero, são 
feitas com pouca ou nenhuma ilusão, e ainda menor 
presteza. Não obstante sustentou-se cm scena mais ou 
menos applaudida, conforme tambem era mais ou me- 
nos falta de senso commum. Uma Farça, é com cffeito 
uma farca n'um acto appresentada á commissão do 
theatro de D. Maria, como original, e cujos foros 
para se appresentar como tal são ainda contestados. 
Tem uma ou duas situações comicas ,.mas.o dialogo é 
longo e fastidioso, o enredo descosido , e os caracte- 
res na sua maioria falsos. O publico não a acceitou. 
O Cosinheiro politico é o titulo de uma engraçada co- 
media de Seribe n'um acto. Abunda em situações, 
tem um enredo complicado e fino , e bastante moyi- 
mento dramatico. A platéa nem sempre a compreben- 
deu, mas não obstante applaudiu-a como era de jus- 
tica. O carnaval no lheatro de D. Maria compoz-se 
apenas destas tres novas producções. 

Theatro do Gymnasio. — O Valente da Moda, é o 
titulo de uma comedia em 2 actos, representada neste 
theatro, tendo-o já sido antigamente na rua dos Con- 
des, sob o litulo dos Desafios. É uma critica perfei- 
tamente bem sustentada aos valentes de lingua, e fra- 
cos, fraquissimos, quando se avisinha a occasião do 
perigo. Tem bastante enredo, urdido com engenho , 
e desenvolvida com muita naturalidade, O caracter do 
protogonista é cabalmente desenhado pelo auctor, 
optimamente comprehendido pelo Sr. Taborda, que o 
desempenha. O dialogo é por vezes, espirituoso, tanto 
mais, quando realçado pelo estudo e talento que o 
Sr. Taborda nelle desenvolveu. Um provinciano, typo 
bem estudado, desses tarellas dºaldêa , que vem des- 
empocirar-so á capital, é a molla principal desta pe- 
quena, mas engraçada composição. Tem agradado mui- 
to, com especialidade o Sr. Taborda, que augmentou 
nesta comedia a reputação de que já gosava. 

A Republica das Lettras é uma imitação d'um 
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calembourg francez, com este (titulo, feita pelo Srj 
Francisco Palha. 

Lemol-a no original, e conhecemos a muita difficul- 
dade que bayia em a transplantar para a nossa lingua. 
Não obstante o Sr. Francisco Palba tirou o, partido 
possirel nà imitação que fez da comedia, Na Republica 
das Lottras , como bem o indica o titulo, entram as 
vinte e cinco lettras do alphabeto, conjuradas para 
desthrenarem o À. O Z aspira ao Lhrono, o que mo- 
mentancamente consegue, sendo pouco Lempo depois 
deposto pelos seus proprios apaniguados. À critica 
desta [comedia é fina e engenhosa , e como parodia sa- 
tisfaz amplamente ao seu fim. O desfecho porém é 
pouco animado , e não condiz com algumas scenas de 
verdadeira parodia que se apreciam no decurso da co- 
media. 

"Tem agradado , apezar do publico nem sempre lhe 
perceber o alcance ! Deu-se neste Lhealro mais uma 
traducção que não vingou, e está actualmente em sce- 
na o Dia e q Noite, comedia original em cinco actos, 
pelo Sr. Braz Martins, actor deste Lheatro. 

Theatro de D. Fernando. — Este theatro tem posto 
em scena, quasi que em seguida , umas poucas de far- 
cas que todas tem sido mal recebidas do publico. De- 
póis das que mencionámos no ultimo artigo da «Re- 
vista» cahiram mais as duas farças o « Octogenario» o 
a «Jarra quebrada : » ambas mereciam o deslino que ti- 
veram. 

O Club é uma farça n/um acto que se tem susten- 
tado em scena, apezar de sempre ter sido mais ou 
menos pateada em todas as representações. É uma far- 
ça no gosto das antigas farças chamadas de barbante. 
Não tem enredo, nem dialogo, nem caracteres, O epi- 
gramma é substituido pela chalaça grosseira, e o que 
deviam ser caracteres, pelas caricaturas grotescas e 
desenxabidas, Não agradou, nem podia agradar. Além 
de que, o sestro de caricaturas uma classe inteira, 
eontribuiria só por si para à sua queda, se não fosse 
bastanté a semsaboria para a matar. Recommendamos 
ao theatro de D. Fernando melhor escolha nas p: 
de declamação que se resolver appresentar ao publico. 
Voltou novamente á scena neste theatro a Zarzuella 
bispanhola, substituido nas partes de soprano e tenor, 
pela Sr.” Rafaella, e pelo Sr. De-Bezzi, A Sr.* Ra- 
faclla não tem voz, mas em troca tem mais desemba- 
raço de scena do que a Sr.” Persoli (Regina). O Sr. 
De-Bezzi resente-se um pouco do modo de cantar ita- 
liamno , querendo dar á farça jas proporções da trage- 
dia: emendando-se deste defeito ,'póde servir com pres- 
timo a companhia do theatro de D. Fernando. 


Chegou a Lisboa, vindo da Ilha da Madeira, M. 
Debarr physico e pelotiqueiro francez. Tem dado tres 
recitas no Lheatro de D. Maria, sempre applaudido , 
mas com pouca concorrencia. Execnta algumas em- 
palmações com limpeza , e tem o abundante Palavria- 
do de quasi todos os officiacs do seu officio. Ás vezes 
porém excede-se, orando com pouca conseniencia, e 
fazendo prognosticos um pouco atrevidos. Esteve na 
Havanna, e tem 0 admiravel sangue frio que caracte- 
risa quasi sempre os da sua profissão. Tem porém uma 
boa qualidade —a de ser generoso. Dá ponche, pu- 
dim, rebuçados, e bolos à platéa. Deus o conserve; 
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não tanto como physico, como para O ser o copeiro 
officioso dos espectadores. Parte brevemente para Lon- 
dres (diz elle). 

Ensaia-se no theatro de D. Maria, um drama ori- 
ginal em 5 actos do Sr. Amorim, que deve subir á 
scena em beneficio do Sr. Theodorico , com toda a bre- 
vidade. Está tambem em ensaios a « Fiuva inconsola- 
vel» que deve ser representada no dia 4 de Abril, 

Na paschoa . anpiversario da installação do theatro, 
representar-se-ha « A Campainha do. Diabo » drama li- 
rado das Memórias do Diabo do bem conhecido escri- 
ptor, Frederico Soulié. Dizem-nos ter bastante merito 
artistico, e que será posto em scena com grande pom- 
pa de scenario. 

Em S. Carlos deve dar-se para a semana « À Faro- 
rita» opera expressamente escripta para Madame Stol- 
tz, e em que é de esperar que faça fanatismo. 

A dança « Os Guardas Marinhas» tem-se sustentado 
sendo principalmente digna de muito elogio, a Sr. 
E dey pela firmeza, e graga, com que dança o passo 
a dois. 


NOTHOIAS TE COMERC, — 


EXPOSIÇÃO PHILANTROPICA 


A favor das Cazas de Asylo da Infancia 
desvalida de Lisboa, Porto, Coimbra. 
Vianna e Funchal. 


345 A Commissão encarregada de levar a effeito 
uma Exposição de objectos artísticos e de galanteria e 
curiosidade, que ha de reverter em beneficio daquel- 
les estabelecimentos , dirigia-se por escripto a muitas 
Senhoras solicitando donativos dos sobredictos obje- 
elos , destinados a servirem de premios à Loteria que 
ha de extrabir-se por occasião damesma Exposição 
Persuadida a commissão de que à sua rogativa terá 
sido bem acolhida, pede ás Senhoras residentes nesta 
capital, que teem destinado as(suas dadivas para tão 
henefica aplicação, queiram ter a: bondade de as 
mandarem entregar alé ao ultimo do corrente mez de 
Março, a caza de qualquer dos membros da Com- 
missão. 
Lisboa, 10 de Março de 1851, 


Marqueza de Fronteira. 
Condessa de Rio Maior. 
Condessa de Lavradio, 
Duquesa da, Terceira. 
M. A. Vianna Pedra, 
Secretario. 


EXPOSIÇÃO DE LONDRES. 
316 Os productos portuguezes para a Exposição 


de Londres partiram de Lisboa, a burlo do vapór de 
guerra Infante D. Luiz, hontem 12 de Março. 
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Foram 91 volumes, comprebendendo 1.203 nume- 
ros de ordem, ou outros tantos objectos diferentes. 

A Commissão segurou os produetos pelo seu valor 
real, na Companhia — Fidelidade — em 16:0009000 
de réis. 

Foi nomeado Delegado da Commissão portugueza, 
em Londres, o Sr. Antonio Valdez — que acompanhou 
os productos, e que, de accórdo com o Agente da 
Commissão naquella cidade, o Sr. Vanzeller , proce- 
derá á colocação dos productos no Palacio da Expo- 
sição, na conformidade das instrucções, tanto verbaes 
como escriptas, que recebeu da Commissão em uma 
das suas ultimas sessões. 


GRANDE CONCERTO. 


317 A bella festa que haviamos annunciado em o 
numero anterior, em beneficio dos Asylos de educação, 
sustentados pelo mui caridoso Reverendo José Isley, 
se fará no dia 19 do corrente, na sala da Academia 
Melpomenense. 

Louvamos a Academia por haver concedido a sua 
excellente sala para um fim tão digno de consideração. 
Esta Academia, pelo seu proceder generoso, merece 
um mui distincto louvor. 

Sabemos que o concerto será explendido em todo o 
sentido. Os bilhetes já estão á venda na referida Aca- 
demia, rua Nova do Almada. 


NECROLOGIO. 


318 Comprazendosnos sempre na commemoração 
das almas bemfazejas que Deus concedeu ao mundo 
para amparo dos desvalidos, inserimos o seguinte ex- 
tracto de uma carta do nosso correspondente de Loulé, 
o Sr. João José Jara. 


« No dia 8 de fevereiro entregou o espirito ao Crea- 
«dor uma das maiores bemfeitoras da pobresa naquela 
parte do Algarve, a Exm. D. Joaquina Rosa de Gar- 
fias Quesada, Filha do Dr. Manuel Gariias e de D. 
Catharina Jacintha Rosalia Cavaco. Tendo nascido na 
cidade de Faro aos 21 de fevereiro de 1759 por diffe- 
rença de poucos dias não completou os 92 annos de 
idade no goso de suas faculdades intelleetuacs. Tão 
longa vida foi desde os annos juvenis assignalada por 
actos continuos de extremosa caridade, a par de ou- 
tros muitos exemplos das virtudes christãas, de que. 
dão pleno e sincero testimunho os povos daquelle dis- 
tricto. Não tendo successão de seu matrimonio com 
um cavalheiro, por nome Antonio José Carlos de Oli- 
veira , que falleceu junto a Lisboa no dia 5 de setem- 
bro de 1833, no posto de capitão de realistas de Faro, 
desvelou-se ainda mais na pratica da beneficencia , 
depois da morte de seu esposo. : 

« São. dignas de menção algumas de suas disposi- 
ções testamentarias, [de que obsequiosamente me deu 


conhecimento o seu herdeiro, Sr. Antonio Guerreiro 
Lourenço. 
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« Ordenou que o seu corpo fosse conduzido á se- 
pultura por quatro pobres, cada um dos quaes teve 
de esmola 800 réis. Além das missas de corpo pre- 
sente por todos os sacerdotes que podessem celebral-as 
(e que foram 13) deixou 200 por sua alma, 100 pela 
de seu marido, por suas deroções 100, e officios no 
dia do fallecimento , no setimo immediato, e no do 
anniversario, mandando dar não pequenas esmolas aos 
pobres que assistissem. 

« Dizpoz que o producto assim dos cereaes como 
das arvoresda saa grande quinta das Relvas , fosse ap- 
plicado para vestir os pobres tanto homens como mu- 
Iberes, confiando o cumprimento desta clausula ao 
seu herdeiro de accordo com o Reverendo parocho de 
sua freguezia, que a deveriam pôr em pratica ao fin- 
dar um anno depois do obito della doadora. 

« Dispoz mais que em a noite de Natal se distri- 
buisse aos pobres, que se apresentassem á porta do 
seu lagar de azeite, a mesma esmola, que costumava 
dar-lhes, isto é, nunca menos de um quartilho de 
azeite e dois pães. S 

« Encommenda a seu herdeiro que não habite sómente 
as casas do Paço, logar junto de Algoz (onde mais a 
miudo residia esta senhora), mas tambem as do Povo 
de Vera, morando nellas alternativamente « deteudo- 
se mais naquella a que afluir maior numero de pobres , 
querendo que estes recebam esmola, e os peregrinos 
agasalho, como a testadora sempre havia praticado ; 
e por isso roga ás auctoridades postas por S. M. que 
obriguem , dado que fosse necessario, 0 dito herdeiro 
a cumprir esta ultima vontade. — Deixou um foro de 
30,8000 réis á Caza da Misericordia, outro á Confra- 
ria do Santíssimo , uma fazenda a cada uma das cria- 
das, o patrimonio de 400,9000 réis a um afilhado no 
caso de seguir a vida ecclesmastica ; aos seus criados 
tambem deixa varios legados, entre os quaes ordena 
que um coxo, criado antigo, seja mantido na caza 
durante a sua vida, e quando não queira ficar em 
caza se lhe dê por uma vez 248000 réis e besta 
para andar a cavallo até á hora da sua morte. » 


eme mn rare 


RECTIFICAÇÃO. 


Por engano typographico se poz, na parte das No- 
tícias, do numero antecedente da nevisTA, O artigo 
— Da amortisação em Inglaterra — o qual pertence á 
primeira parte. 


ERRATA. 


Na poesia publicada no n.º 25 da nevistA, onde 
diz (pag. 297, col. 1.º, verso 32) — com tom amavel, 
— leia-se — em tom, — e na col. 2.º, da mesma 
pag., onde se diz (verso 21) —sem r chas nem feri- 
das , — leia-se — sem rachas nem fendas. 


